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    1. INTRODUÇÃO




    O objeto, neste estudo, é a Ressignificação do Resgate da Cidadania para a Educação Inclusiva.




    Durante muito tempo pensou-se que a formação do adulto era quase impossível e que somente a criança podia ser formada. Entretanto, a humanidade conheceu sociedades que prolongaram a informação, a educação, a formação de seus membros, pela vida toda por meio de reuniões, assembleias, festas, cerimônias e ritos. A sociedade liberal e individualista do século XIX e da primeira metade do século XX teve a tendência de limitar o seu esforço sistemático de educação à criança, abandonando o adulto à sua liberdade, isto é, as influências do acaso. Os trabalhos dos psicólogos sobre o homem reforçavam esta tendência. Alguns pretendiam mesmo que o indivíduo atingia seu máximo de inteligência aos treze anos e que a idade mental do indivíduo médio aí para. Mas, trata-se de um homem situado num certo plano social e cultural pouco propício ao desenvolvimento do adulto e submetido a tipos de testes cujas hipóteses são estranhas a certos problemas do desenvolvimento do adulto.




    Apressados pelas necessidades de uma evolução cada vez mais complexa e rápida, organizações industriais, sindicais ou culturais empreenderam o aperfeiçoamento de seus chefes de nível médio. Desde então, a observação científica deste novo público de estágios, de conferências, de escolas de chefia cada vez mais numerosos revelam que certos adultos de vinte e um à quarenta anos, postos em condições propícias para a formação, podem atravessar períodos sensíveis, durante os quais a sua autarquia é capaz de assimilar noções, ver valores e atitudes novas; logo, de elevar seu nível cultural a um ponto que não tinham tido, não somente na ocasião, mas também não tinham revelado a capacidade de atingir, na infância ou na adolescência.




    Uma nova concepção do desenvolvimento da personalidade e da mudança dos níveis culturais está surgindo, sendo objeto de um novo tipo de pesquisa, onde a psicologia de aprendizagem está estreitamente ligada a uma sociologia da cultura: uma nova dinâmica da vida social e cultural não poderia renovar a dinâmica da formação do indivíduo e reconsiderar numerosos postulados sobre os quais baseia-se a escola de hoje? Já em certos setores a formação não se limita ao período da vida humana que precede a produção, esta estende-se no melhor dos casos, ao conjunto da vida, escolas de aprendizagem, escolas profissionais, estágios de aperfeiçoamento pós-escolar.




    A educação permanente encontra dificuldades inerentes a todo esforço de formação geral. Frequentemente, os educadores agem sem conhecimentos sérios, nem em matéria de sociologia cultural nem de psicologia da educação de adultos.




    A formação geral exige um desenvolvimento de atitudes vivas nas situações quotidianas (entende-se por atitudes vivas: um conjunto de disposições gerais afetivas e intelectuais que permitem ao indivíduo dar a cada situação uma resposta mais apropriada ).




    Um treinamento mental, exige que o grupo e os indivíduos possam identificar-se a modelos e situações concretas onde eles sintam-se direta ou indiretamente comprometidos. É essencial para motivar em profundidade a formação geral.




    O treinamento mental é uma iniciação progressiva, ao manejo das operações de representação e de relacionamento.




    Parece que a sociedade ainda não compreendeu suficientemente o que lhe custa a falta de educação permanente aos trabalhadores e os atrasos, os desvios que lhe impõem seu estado retardado neste domínio.




    Hodiernamente os profissionais estão profundamente envolvidos na educação de adultos, de duas maneiras: como aprendizes e como professores.




    Eles são aprendizes porque desejam continuar crescendo e por reconhecer que, neste mundo complexo e em rápida mutação, ninguém sabe sempre tudo o que realmente necessita saber.




    São professores, porque são pessoalmente responsáveis pelo treinamento dos jovens profissionais que algum dia sucedê-los-ão.




    Os adultos efetivamente aprendem, somente quando têm uma forte motivação íntima para desenvolver uma nova habilidade ou para adquirir um tipo particular de conhecimento.




    Porém, a retenção de novos conhecimentos é muito mais elevada se o adulto tem oportunidade imediata de praticar ou usar o que aprendeu.




    Os novos conhecimentos devem ser relacionados com os resultados de uma vida de experiência de aprendizado e integrados à mesma.




    O aprendizado processa-se mais rapidamente quando a informação chega ao aprendiz através de mais um canal sensorial.




    Toda educação é uma ampliação dos canais de contato do indivíduo com os grupos, um aumento das inter-relações pessoais, devendo o educador presidir o processo em sua totalidade.




    A educação deve desenvolver na pessoa a faculdade de aprender em múltiplas circunstâncias, em tempo parcial no domicílio por diferentes meios e fora das estruturas pré-estabelecidas.




    A educação permanente é compreendida como um processo do crescimento do ser humano, da sua realização como pessoa e como membro de numerosos grupos sociais.




    O estudo do tema Educação Inclusiva: A Ressignificação do Resgate Social da Cidadania se justifica pela nova ética da educação que tende a fazer do indivíduo o senhor e o autor do seu próprio progresso cultural. A autodidaxia, especialmente a assistida, tem um valor insubstituível em todo o sistema educativo.




    A diversificação das vias educativas, as facilidades crescentes que se oferecem a quem deseja educar-se por si mesmo, tudo concorre nos dias atuais para expandir na prática e valorizar o princípio da autodidaxia. Esta não nasce duma evolução espontânea do indivíduo. Aprender a aprender – a expressão não é um slogan qualquer; designa uma tentativa pedagógica que os docentes devem aprender por eles mesmos se quiserem poder transmiti-la. Implica também o de adquirir hábitos de trabalho e o despertar de motivações que importa formar desde a infância e a adolescência, por meio de programas e métodos escolares e universitários. Para poder concretizar as suas aspirações à autodidaxia, cada um deve ter a possibilidade de encontrar, não só na escola e na universidade, mas também em todos os lugares e circunstâncias que for possível, processos e instrumentos capazes para fazer do estudo pessoal uma atividade fecunda.




    O autodidatismo, objetivo demasiado esquecido até hoje, deve ocupar um lugar nas políticas educativas de todos os países, mesmo quando ainda estão mal equipados para esse fim. O essencial é tomar medidas concretas nesse sentido, mesmo se for necessário vir a limitá-las, em função das necessidades de categorias prioritárias.




    A instrução autodirigida está muito expandida em todos os meios socioeconômicos e que pode ser eficazmente praticada desde a infância. Instrução autodirigida não é sinônimo de instrução individualizada. Não exclui de forma alguma a participação num ensino coletivo. Mas é então o próprio indivíduo que toma a iniciativa, que escolhe os caminhos por onde decide passar, as pessoas de quem recebe cooperação e ele próprio é que avalia os resultados obtidos.




    Numerosas as fórmulas de ensino individualizado que incidem principalmente sobre o diagnóstico e a extensão dos elementos de autodidaxia, vendo-se cada participante organizar, em função de suas necessidades e aptidões, um programa de estudos composto de dados a assimilar, de trabalhos de investigação e de exercícios que cumprirá umas vezes em grupo, outras só; está ao mesmo tempo munido de meios de autocontrole.




    A importância da educação permanente acentua que Riberio ( 2013 ) testifica que ela é a educação dos novos tempos. Impõe-se, assim, porque deve provocar uma reformulação total do sistema global de ensino. Nesse sentido, não pode ser considerada como educação extraescolar, educação complementar, educação para determinada geração ou para determinada cultura – educação popular. Os objetivos e os meios da educação permanente, no aspecto socioprofissional, devem reverter-se no esforço de aperfeiçoamento e de avanços técnicos e científicos, incluindo a reeducação e a formação profissional acelerada. Em relação ao aspecto sociocultural, deve levar à participação, no esforço nacional para o desenvolvimento e para a construção de uma nova sociedade contemporânea.




    Oliveira ( 1999 ) enfatiza que o tema educação permanente é de grande importância à sociedade e precisa ser explorado como modo de proporcionar a reflexão sobre a realidade das atividades profissionais. É importante compreender que a transformação de um modelo profissional pode ser potencializada pela incorporação da mesma como dispositivo que proporcione autoanalise e mudanças no cotidiano profissional. Dessa forma, novas formas de se pensar e agir seriam incentivadas, como desenvolvimento da consciência crítica; refletindo, então, possíveis novos modos de se produzir e de se organizar os processos de trabalho, a formação profissional, a gestão e o controle social.




    Arruda et al. ( 2008 ) demonstra que a importância da educação permanente está em possibilitar, ao mesmo tempo, o desenvolvimento pessoal e profissional daqueles que trabalham em várias áreas. Essa estratégia metodológica é adotada para propiciar aos participantes, por intermédio do acompanhamento de um mediador, a reflexão acerca de processo de trabalho por meio de questões da pratica cotidiana e das trocas de experiências para o crescimento e melhoria profissional. O mediador, consciente de seu papel, assume uma presença ativa de acolhimento, motivando e incentivando o comprometimento dos docentes envolvidos nesta proposta.




    A importância social e cientifica ao capacitar professores ajunta Cruz e Costa ( 2017 ) que complementam que a formação continuada de professores é uma necessidade para todo corpo docente de uma escola, sem exceção. Isso porque ela atua como uma forma de valorizar o profissional na instituição, mostrando a importância dele por meio de investimentos no desenvolvimento das suas habilidades e competências docentes.




    Além disso, quando se investe em capacitação, se investe também em qualidade e melhorias para as escolas como um todo, o que impacta diretamente na formação dos alunos na instituição. Consequentemente, isto traz resultados para o município, para o Estado e para a nação em geral formando jovens mais capacitados e cidadãos com um preparo de qualidade, capazes de modificarem a realidade ao seu redor.




    Silva e Ferreira ( 2014 ) salientam que a escola é uma instituição social de extrema relevância na sociedade, pois além de possuir o papel de fornecer preparação intelectual e moral dos alunos, ocorre, também, a inserção social. Isso se dá pelo fato da escola ser um importante meio social frequentado pelos indivíduos depois do ambiente familiar.




    Cunha ( 2009 ) ilustra que o homem, enquanto ser histórico, está sempre à procura de algo, num processo permanente no qual faz e refaz constantemente o seu saber. Dessa forma, todo o novo saber é oriundo de um saber que passou a ser velho, que desencadeia para outro saber, que um dia se tornará ultrapassado e que num processo dialético irá gerar um outro saber. Não admira, portanto, que face às mudanças porque o mundo tem vindo a passar, o modelo de competências evidencia atualmente a preocupação de superar definitivamente ações e comportamentos que se limitam à padronização, repetição e se esgotam em si mesmos, passando a dar-se prioridade à articulação entre conhecimentos, habilidades, procedimentos e atitudes.




    A viabilidade em capacitar professores aborda Giglio ( 2015 ) que descreve que o Brasil vem implementando políticas públicas em seu sistema educacional, visando à sua melhoria, particularmente no que diz respeito à formação de professores. Se sabe que não é uma tarefa fácil, se se considerar a dimensão continental do Brasil e sua constituição em Estados e municípios como entes federados, que possuem autonomia política em relação à educação que oferecem à população. As políticas voltadas para a educação envolvem complexos processos de sua regulação e regulamentação, bem como da relação entre a proposição e materialização das ações e programas direcionados aos sistemas educativos.




    Finelli et al. ( 2018 ) aditam que a educação à distância tem se tornado cada vez mais comum, oferecendo cursos de aperfeiçoamento, profissionalizante, pós-graduação, etc. A educação online é um método atual de educação e ensino corporativo que é mais do que um processo, é um trabalho em andamento e um estratagema para o desenvolvimento dos usuários enquanto laboratório de aprendizagem e polo de educação permanente.




    Moran ( 2015 ) explicita que o que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, constante entre o que se chama mundo físico e mundo digital. Não são dois mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que se mescla, hibridiza constantemente. O professor segue comunicando-se face a face com os alunos, mas também digitalmente, equilibrando a interação com todos e com cada um.




    A relevância do tema centra Mielo ( 2016 ) que aponta que a educação permanente pode ser entendida como a busca constante do sujeito à sua autonomia, uma vez que o faz pensar de forma amadurecida, capaz de determinar, em qualquer ocasião, sua formação, de acordo com seus interesses e potencialidades. Nesse sentido, a educação permanente evolui num plano vertical, de acordo com os interesses, em todas as fases da vida humana.




    Carvalho e Lima ( 2020 ) formulam que articular saberes, conhecimentos formais, vivencias, escolas, comunidade e meio ambiente é o objetivo da interdisciplinaridade, que se traduz, na pratica, por um agir coletivo e solidário que se reflete na organização do trabalho na escola. Essa abordagem metodológica integra conceitos e teorias na tentativa de compreender o conhecimento como um fenômeno sistêmico.




    Farias ( 2020 ) expõe que a educação permanente é um conceito político-pedagógico na medida em que propõe, além de perceber a realidade criticamente, identificar seus problemas para propor possibilidades de intervenção a partir da ação conjunta. A meta é transformar o cotidiano de trabalho na medida em que os profissionais se transformam individual e coletivamente. A educação permanente tem o trabalho como espaço de problematização, negociação e estabelecimento de pactos com vistas à intervenção no mundo concreto.




    Correa ( 2015 ) capta que a formação continuada se caracteriza como os processos e eventos educativos formais que independentemente de duração ou origem exercem influencias significativas no aprendizado da profissão de professor. Trata-se de um processo que fomenta o avanço profissional dos educadores. Ao lado disso, se compreende que essas práticas precisam ser um aprendizado critico-reflexivo, visto num contexto que se caracteriza pela articulação permanente entre teoria e pratica.




    Loiola ( 2020 ) assevera que como a origem da palavra andragogia é o ensino de adultos ( andros = homem adulto ). Na educação tradicional, o professor sobressai por ser grande detentor do conhecimento, enquanto ao aluno cabe o papel passivo de receber o que o mestre lhe transmite. No caso da andragogia, o protagonismo passa a ser do aluno, ou treinando. Sua experiência é conduzida não por um professor, mas por um facilitador encarregado de ajuda-lo a trilhar seu caminho para a construção do conhecimento. A andragogia é a ciência que se preocupa com o aprendizado do adulto, buscando pensar estratégias que o auxiliem a alcançar um saber emancipatório.




    Aragão ( 2009 ) desmistifica que os fundamentos andragogicos são: necessidade de saber; autoconhecimento do aprendiz; experiências anteriores dos alunos; prontidão para aprender; orientação para aprendizagem; motivação e aprendizagem.




    A andragogia é mais apropriada para adultos porque a comunicação é reciproca e horizontal; o ensino é centrado no aluno, nas suas condições, motivações e aspirações e oportunidades para desenvolver competências; o aluno é mais independente; autodesenvolvimento continuo; aprendizado que atende necessidades.




    A andragogia estimula que os indivíduos desenvolvam o próprio método de estudo e busquem fontes de informações diversas para construir suas próprias ideias de senso crítico.




    Cunha ( 2018 ) fixa que na andragogia a aprendizagem é vivenciada a partir da experiência significativa e consciente do adulto, contemplando os indivíduos desde os níveis preliminares aos mais complexos no processo educativo, uma vez que são problematizadas situações reais de seu cotidiano integradas com as diferentes áreas de conhecimento. Nesse contexto, o professor torna-se mediador em uma relação de respeito e colaboração, onde tanto o estudante quanto o docente participam do processo de construção do conhecimento.




    Rocha ( 2020 ) ensina que a andragogia se apresenta como uma visão clara e objetiva das especificidades da natureza do processo educacional de adultos distinguindo-as das finalidades e objetivos de uma educação de crianças e adolescentes. Ela ( andragogia ) é uma consideração do perfil mais determinado das características bibliográficas, psicoemocionais, econômicas, sociais e políticas dos adultos. A andragogia é uma atenção especial às circunstâncias e condições de vida, das experiências e das vivencias dos adultos trabalhadores no processo educacional.




    Rocha ( 2010 ) salienta que os problemas da formação de professores só podem encontrar soluções satisfatórias se se compreender que formação e profissionalização docentes são aspectos indissociáveis na escolha da profissão, na forma de ingresso no campo de atuação, no acolhimento no local de trabalho, nas formas de organização e produção do trabalho escolar, no grau de satisfação profissional com a carreira e com a profissão, nas perspectivas de crescimento e desenvolvimento ao longo da vida.




    Os objetivos são: objetivo geral é a ressignificação do resgate da cidadania para a educação inclusiva. Os objetivos especificos são o estudo filosófico-antropológico que encontra na natureza do homem algo que possa constituir o núcleo fundamental onde se sustente o processo de educação; a abordagem andragógica, que abrange aspectos que incidem em estudos relacionados com a educação de adultos, pode oferecer insumos à concretização da educação permanente; os postulados da educação permanente no que diz respeito ao seu componente de formação profissional contínua; o contexto social onde a educação permanente tem origem e se efetiva, a clientela a que é endereçada e a vivência, e o processo através do qual ela se realiza.


  




  

    2. O ESTUDO FILOSóFICO-ANTROPOLóGICO QUE ENCONTRA NA NATUREZA DO HOMEM ALGO QUE POSSA CONSTITUIR O NúCLEO FUNDAMENTAL ONDE SE SUSTENTE O PROCESSO DE EDUCAÇÃO




    Freire ( 1979 ) acrescenta que não é possível fazer uma reflexão sobre o que é a educação sem refletir sobre o próprio homem.




    Por isso é preciso fazer um estudo filosófico-antropológico. Se começa a pensar sobre si mesmo e se trata de encontrar na natureza do indivíduo algo que possa constituir o núcleo fundamental onde se sustente o processo de educação.




    Qual seria este âmago captável a partir da experiência existencial? Este núcleo seria o inacabamento ou a inclusão do sujeito.




    O cão e a árvore também são inacabados, mas o homem se sabe truncado e por isso se educa. Não haveria erudição se o indivíduo fosse um ser acabado. O sujeito se pergunta: quem sou? De onde venho? Onde posso estar? O homem pode refletir sobre si mesmo e se colocar num determinado momento, numa certa realidade: ele está na busca constante de ser mais e, como pode fazer esta autorreflexão, pode se descobrir como um alguém inacabado, que está em constante busca. Eis aqui a raiz da educação. A erudição é uma resposta da infinidade. A educação é possível para o homem, porque este é truncado e se sabe inacabado. Isto o leva à sua perfeição. A erudição, portanto, implica uma busca realizada por um indivíduo que é o sujeito. A pessoa deve ser o protagonista de sua própria educação. Não pode ser o objeto dela. Por isso, ninguém educa ignoto.




    Por outro lado, a busca deve se tornar algo e deve se traduzir em ser mais: é uma investigação permanente de si mesmo.




    Sem dúvida, ninguém pode buscar na exclusividade, individualmente. Esta investigação solitária poderia se traduzir em um ter mais, que é uma forma de se converter em menos. Esta busca deve ser feita com outros seres que também procuram ser mais e em comunhão com outras consciências, caso contrário far-se-ia de umas conhecenças, objetos de outras. Seria coisificar as consciências.




    O homem não é uma ilha. É comunicação, logo, há uma estreita ligação entre intercomunicação e investigação.




    A educação tem caráter permanente. Não há seres solícitos e não educados. Se está lapidando a todos. Existem graus de erudição, mas estes não são absolutos.




    O indivíduo por ser inacabado, incompleto, não sabe de maneira peremptória.




    A sabedoria parte da incultura. Não há ignorantes absolutos. Se um grupo de camponeses conversam entre si sobre colheitas ( se deve ficar atento para a possibilidade de eles saberem muito mais do que os outros ).




    Se eles sabem selar um cavalo e quando vai chover, se atinam semear, etc., não podem ser incultos ( durante a Idade Média, saber selar um cavalo representava alto nível técnico ), o que lhes falta é um saber sistemático.




    O saber se faz através de uma superação constante. O discernimento superado já é uma ignorância. Todo o conhecimento humano tem em si o testemunho do novo discernimento que já anuncia. Ele traz em si sua própria superação: há somente relativização do conhecimento ou da incultura.




    Por isso, não se pode colocar na posição do ser superior que ensina um grupo de ignorantes, mas sim na localização humilde daquele que comunica um saber relativo a outros que possuem outro discernimento relativo ( é preciso reconhecer quando os educandos atinam mais e fazer com que eles também saibam com simplicidade ).




    Não há educação sem amor. A afeição implica luta contra o egoísmo. Quem não é capaz de amar os seres truncados não pode se afeiçoar. Não há erudição imposta, como não há amor imposto. Quem não se afeiçoa não compreende o próximo, não o respeita.




    Com base no inacabamento, nasce o problema da expectação e da desesperança. Se pode fazer deles o objeto de reflexão: se espera na medida em que se começa a busca, pois não seria possível investigar sem expectação.




    Uma educação sem esperança não é uma erudição. Quem não tem expectação na educação dos camponeses deverá procurar trabalho noutro lugar.




    O sujeito está no mundo e com o globo. Se apenas estivesse no mundo não haveria transcendência nem objetivar-se-ia a si mesmo. Mas como pode se consubstanciar, pode também distinguir entre um eu e um não-eu.




    Isto o torna um ser capaz de se relacionar; de sair de si, de se projetar nos outros, de transcender. Pode distinguir órbitas existenciais distintas de si mesmo.




    Estas relações não se dão com os outros, mas se dão no globo, com o universo e pelo mundo.




    O animal não é um ser de associações, mas de contatos. Está no globo e não com o universo.




    A primeira característica desta relação é a de refletir sobre este mesmo ato. Existe uma reflexão do homem face à realidade. O indivíduo tende a captar uma existência, a fazendo objeto de seus conhecimentos. Assume a postura de um sujeito cognoscitivo, de um objeto cognoscível. Isto é próprio de todos os sujeitos e não privilégio de alguns ( por isso a consciência reflexiva deve ser estimulada: conseguir que o educando reflita sobre sua própria realidade ).




    Quando o homem compreende sua existência, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode a transformar e com seu trabalho ser capaz de criar um universo próprio: seu eu e suas circunstâncias.




    O homem enche de cultura os espaços geográficos e históricos. Sapiência é tudo o que é criado pelo indivíduo. Tanto uma poesia quanto uma frase de saudação. A cultura consiste em recriar e não em repetir. O sujeito pode o fazer porque tem uma consciência capaz de captar o globo e o transformar. O homem não é, pois, um indivíduo para a adaptação. A educação não é um processo de adequação do sujeito à sociedade. O homem deve transformar a existência para ser mais ( a propaganda política ou comercial fazem do indivíduo um objeto ).




    O sujeito se identifica com sua própria ação: objetiva o momento, se temporaliza, se faz homem-história.




    O animal está sob o tempo. Para ele não há ontem nem amanhã. Está sob uma eternidade esmagadora. Está encharcado pelo momento e por isso não tem tempo.




    O homem, ao contrário, está no momento e abre uma janela no tempo: se dimensiona, tem consciência de um ontem e de um amanhã.




    O indivíduo primitivo viveu sob um período, e quando teve consciência do momento se historicisou.
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